
 

 
 

 

Literatura 
Diogo Mendes 

 

Descomplica Literário: Claro Enigma 



 

 
 

 

Literatura 
Diogo Mendes 

Descomplica Literário: Claro Enigma 
 

Texto 1 

Dissolução (fragmento) 

Escurece, e não me seduz 

tatear sequer uma lâmpada. 

Pois que aprouve ao dia findar, 

aceito a noite. 

 

E com ela aceito que brote 

uma ordem outra de seres 

e coisas não figuradas. 

Braços cruzados. 

 

Vazio de quanto amávamos, 

mais vasto é o céu. Povoações 

surgem do vácuo. 

Habito alguma? 

 

(...) 

 

E aquele agressivo espírito 

que o dia carreia consigo, 

já não oprime. Assim a paz, 

destroçada. 

 

Vai durar mil anos, ou 

extinguir-se na cor do galo? 

Esta rosa é definitiva, 

ainda que pobre. 

 

Imaginação, falsa demente, 

já te desprezo. E tu, palavra. 

No mundo, perene trânsito, 

calamo-nos. 

E sem alma, corpo, és suave. 
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Texto 2  

A ingaia ciência  

A madureza, essa terrível prenda  

que alguém nos dá, raptando-nos, com ela,  

todo sabor gratuito de oferenda  

sob a glacialidade de uma estela,  

 

a madureza vê, posto que a venda  

interrompa a surpresa da janela,  

o círculo vazio, onde se estenda,  

e que o mundo converte numa cela.  

 

A madureza sabe o preço exato  

dos amores, dos ócios, dos quebrantos,  

e nada pode contra sua ciência  

 

e nem contra si mesma. O agudo olfato,  

o agudo olhar, a mão, livre de encantos,  

se destroem no sonho da existência. 

 

 

Texto 3  

Remissão (fragmento) 

(...) 

e nada resta, mesmo do que escreves,  

e te forçou ao exílio das palavras,  

senão contentamento de escrever,  

(...) 

 

 

Texto 4  

Legado (fragmento)  

(...) 

Não deixarei de mim nenhum canto radioso,  

uma voz matinal palpitando na bruma 

e que arranque de alguém seu mais secreto espinho. 

(...) 
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Texto 5  

Confissão 

Não amei bastante meu semelhante, 

não catei o verme nem curei a sarna. 

Só proferi algumas palavras, 

melodiosas, tarde, ao voltar da festa. 

 

Dei sem dar e beijei sem beijo. 

(Cego é talvez quem esconde os olhos 

em baixo do catre.) E na meia-luz 

tesouros fanam-se, os mais excelentes. 

 

Do que restou, como compor um homem 

e tudo que ele implica de suave, 

de concordâncias vegetais, murmúrios 

de riso, entrega, amor e piedade? 

 

Não amei bastante sequer a mim mesmo, 

contudo próximo. Não amei ninguém. 

Salvo aquele pássaro  vinha azul e doido  

que se esfacelou na asa do avião. 

 

 

Texto 6  

Perguntas em forma de cavalo marinho 

Que metro serve 

para medir-nos? 

Que forma é nossa 

e que conteúdo? 

 

Contemos algo? 

Somos contidos? 

Dão-nos um nome? 

Estamos vivos? 

 

A que aspiramos? 

Que possuímos? 

Que relembramos? 

Onde jazemos? 
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(Nunca se finda 

nem se criara. 

Mistério é o tempo 

inigualável.) 

 

 

Texto 7  

Sonetinho do falso Fernando Pessoa  

Onde nasci, morri.  

Onde morri, existo.  

E das peles que visto  

muitas há que não vi.  

 

Sem mim como sem ti  

posso durar. Desisto  

de tudo quanto é misto  

e que odiei ou senti.  

 

Nem Fausto nem Mefisto,  

à deusa que se ri  

deste nosso oaristo,  

 

eis-me a dizer: assisto  

além, nenhum, aqui,  

mas não sou eu, nem isto. 

 

 

Texto 8  

Contemplação no banco  (fragmento) 

(...)  

Passarei a vida entoando uma flor, pois não sei cantar 

nem a guerra, nem o amor cruel, nem os ódios organizados,  

e olho para os pés dos homens, e cismo.  

 

 

Texto 9  

Amar  

Que pode uma criatura senão, 
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entre criaturas, amar? 

amar e esquecer, 

amar e malamar, 

amar, desamar, amar? 

sempre, e até de olhos vidrados, amar? 

 

Que pode, pergunto, o ser amoroso, 

sozinho, em rotação universal, senão  

rodar também, e amar? 

amar o que o mar traz à praia, 

o que ele sepulta, e o que, na brisa marinha, 

é sal, ou precisão de amor, ou simples ânsia? 

 

Amar solenemente as palmas do deserto, 

o que é entrega ou adoração expectante, 

e amor o inóspito, o áspero 

um vaso sem flor, um chão de ferro,  

e o peito inerte, e a rua vista em sonho, e uma ave de rapina. 

 

Este é o nosso destino: amor sem conta,  

distribuído pelas coisas pérfidas ou nulas, 

doação ilimitada a uma completa ingratidão, 

e na concha vazia do amor a procura medrosa, 

paciente, de mais e mais amor 

 

Amar a nossa falta mesma de amor, e na secura nossa,  

amar a água implícita, e o beijo tácito, e a sede infinita. 

 


